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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Informativo (Declaração de Perda de Documento)

O Sr. Cristian Ruiz da Silva, CPF 66801435000, natural 
de Lavras do Sul, produtor rural nessa cidade, declara 
para os devidos fins que, foi perdido o talão de produ-
tor rural, número P-091857731/2007 Iscrição Estadual 
0731035674.
 Quem encontrou, favor entrar em contato pelo telefone 
55 99906516.

Torneio estadual de truco será realizado em Lavras
Um dos “esportes” 

gaudérios com um dos 
maiores números de 
adptos no Rio Grande do 
Sul, o truco, (popular jogo 
de cartas praticado em 
diversos locais da América 
do Sul e algumas regi-
ões da Espanha e Itália. 
É jogado com o baralho 
espanhol, por dois, quatro 
ou seis jogadores, dividi-
dos em dois lados opostos. 
No Brasil é jogado com 
o baralho francês, exceto 
pela variante praticada na 
região sul, que usa o bara-

lho espanhol), terá sua vez 
aqui em nosso município. 
O Sr.Buda Regio, Coor-
denador do Esporte da 18ª 
Região Tradicionalista, 
irá organizar e sediar o 
evento. 

O torneio acontecerá 
no dia 20 de maio, com 
início previsto para às 9h, 
na AABB (frente à Briga-
da Militar). A modalidade 
do torneio será em “trios”, 
podendo inscrever um 
jogador reserva. Fórmula 
da competição: regida pelo 
regulamento oficial do 

MTG (Movimento Tradi-
cionalista Gaúcho).   

As finais serão defini-
das a partir de chaveamen-
to e, logo depois, “mata-
-mata”. 

Para participarem, os 
jogadores, deverão realizar 
suas inscrições através dos 
telefones: (55) 996350752 
ou (55) 999920220. A taxa 
de inscrição é de R$ 90,00 
por trio (mais R$ 20,00 se 
optarem por reserva) e um 
baralho novo.  A pilcha 
para a competição será 
“aliviada” (sendo obriga-

tório o uso de bombacha). 
No dia do evento, estará 
funcionando uma copa, 
onde será servido almoço 
com o custo de R$ 15,00 
(carreteiro, feijão e sala-
das). Não será permitido 
a entrada de bebidas no 
local.

A previsão dos organi-
zadores é que vários trios 
de cidades da região, se 
farão presentes no torneio. 
Os dois trios melhores 
colocados, garantem vaga 
na ENECAMP (Encontro 
de Esportes Campeiros).
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Eu e o telemarketing... 
temos uma relação de 
amor e ódio.

Antes, eu conside-
rava telemarketing toda 
e qualquer ligação feita 
por algum atendente, via 
telefone. Acho que por ter 
fi cado “traumatizada” com 
as operadoras de telefonia 
fi xa e móvel. 

Já denunciei um banco, 
na internet, por me ligar da 
manhã à noite, de domingo 
à segunda. Funcionou!

Ameacei cancelar um 
plano de telefonia móvel 
por querer me fazer uma 
venda casada com outro 
banco. Funcionou!

A última denúncia, 
foi direto pra Anatel... 
telefonia fi xa, ligando da 
manhã à noite, de domingo 
à segunda. Demorou, mas 
funcionou!

Que coisa séria, né?! 
Tem que ser tudo na base 
da denúncia. Esse pessoal 
não sabe o que é “não”.

Nem estou falando da 
galera que nos liga, eles 
estão lá trabalhando. De-
pendem dessas ligações, 
escutam nossos absurdos... 
nossas reclamações, sendo 
que quem deveria ouví-las 
nem se digna a “aparecer”.

Mas quem está mais 
próximo, é quem escuta... 
inevitavelmente. 

Em contrapartida, tem 
uns atendentes que estão 
de parabéns. 

Quando ligamos pra 
alguma operadora, seja 
de qual serviço for, e nos 
atendem mal, são mal 

educados, mal informados 
ou estão de má vontade, 
tenho uma gana de entrar 
pelo telefone e...

Mas, quando a pessoa 
é bem educada, atenciosa 
e está de boa vontade, ah! 
parceiro, tenho vontade 
de entrar pelo telefone e 
dar-lhe um abraço.

Por exemplo, no 
último sábado, depois de 
quatro dias e de inúme-
ras ligações infrutíferas, 
uma “Jenifer” me atendeu 
e, minutos mais tarde, 
resolveu num instante 
o problema que parecia 
insolúvel.

Não me aguentei, saí 
correndo por dentro de 
casa, com vontade de 
gritar de alegria.

A elogiei. Elogiei seu 
trabalho e lhe disse que, 
se todos os atendentes que 
falassem conosco fossem 
iguais a ela, nossa vida 
seria muito mais fácil.

Avaliei seu atendimen-
to com uma – insufi ciente 
– nota 10. Merecia uma 
nota infi nitamente maior.

Essas “Jenifers” da 
vida desmistifi cariam esse 
negócio de que telemarke-
ting/atendentes de opera-
doras são um saco.

Voto por mais “Jeni-
fers” em nossas vidas!

Por mais “Jenifers” 
resolvendo por telefone 
nossos problemas.

Telemarketing e eu! Eu 
e o telemarketing!

Talvez, nossa relação 
fosse de muito mais amor 
ao ódio!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

Telemarketing e eu!
O “No Perfi l”, busca co-

nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pes-
soas que vivem aqui ou até 
mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, 
que levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nossa convidada e entre-
vistada de hoje, é a Srª. Rute 
Teixeira.

Nome completo:  Rute 
Helena Goulart Teixeira. 

Local de Nascimento: 
Nasci aqui mesmo em La-
vras em 10/10/1964.

Profi ssão:  Professora de 
Língua Portuguesa e Litera-
tura, hoje aposentada pelo 
Estado do RS.

Apelido (e por quê?): 
Nunca tive apelido, mas 
alguns amigos que me 
chamam de Rutinha (e é 
interessante, porque o pes-
soal mais próximo da minha 
família me chama de Rute 
Helena, pelos dois nomes). 
Não sei o porquê do Ruti-
nha. Acho que começou para 
diferenciar da minha tia, que 
também se chamava Ruth e 
nasceu primeiro que eu.

Atividade favorita: 
Atualmente, dentre as coisas 
que mais gosto de fazer 
estão, por exemplo, ajudar 
cantando no Grupo de Canto 
da Igreja Santo Antônio e 
também na APAE. Também 
gosto de me reunir com 
o pessoal do Grupo Afro 
Kizomba Lavrense para dis-
cutirmos sobre a valorização 
dos afro-descendentes daqui 
da nossa comunidade.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Qual a ideia de felici-
dade? Penso que a ideia de 
felicidade é tão variada no 
íntimo de cada um. Eu me 
considero feliz de uma forma 
bem simples. Porque não 
existe coisa melhor do que 
poder dormir com a consci-
ência tranquila de que fez o 
seu melhor, que não prejudi-
cou ninguém deliberadamen-
te, e que está em paz com 
você mesma e com os seus 
queridos. Por exemplo: uma 
das minhas alegrias grandes 
é quando o meu colorado 
joga bem e ... enfi m... 

Viagem preferida? 
Uma atividade estimulante é 
viajar. Viajar sempre é dife-
rente, sempre é belo, sempre 
é legal. E a melhor viagem 
é sempre aquela que ainda 
vamos fazer, aquela que ain-
da estamos planejando. Sem 
falar na diversão que são as 
junções com as amigas da 
escola.

Qual o teu atual estado 
de espírito? Sou de libra 
e, talvez por isso, eu seja 
bastante focada na justiça 
das coisas, na igualdade 
dos seres, no respeito às 

diferenças. Essas coisas são 
primordiais, sem isso não 
há amizade que resista, não 
existe amor, não há paz. Para 
haver paz é imprescindível a 
justiça e o respeito. É claro 
que justiça e respeito são 
abstratos, por isso, muito re-
lativos, dependem da índole 
de cada um.

O que mais detesta?  
Mas uma coisa que me irrita 
deveras é a falta de respeito 
ao ser humano que prolife-
rou hoje em dia, principal-
mente nas redes sociais. Não 
respeitam a privacidade das 
pessoas, nem a diversidade 
de opinião, de cor, de gêne-
ro... bah! Isso é o fi m!

Filmes e séries pre-
feridos? Prefi ro os fi lmes 
antigos aos novos. Prefi ro 
histórias que se passam em 
épocas anteriores à nossa, 
mas reconheço a grande 
evolução dessa Arte no mun-
do todo, não só do Cinema 
Americano. Ah! E também 
acho ótimo o acesso que 
temos agora ao cinema de 
qualidade em nossa própria 
casa.

Cantores e músicas? 

Quanto à musica, escuto de 
tudo. Como falei, respeito 
todo tipo de vertente. Há 
boas músicas em todas as 
modalidades. Basta ter ouvi-
do e disposição para separar 
o realmente bom do que é só 
modismo.

Autores preferidos: De 
leitura eu gosto. Sou das an-
tigas, prefi ro ler as notícias 
do que  vê-las na TV, por 
exemplo. E há muitos auto-
res de quem sou fã que é até 
injusto citar só um ou dois. 
Em todo caso,já que pediste, 
vou citar: o meu predileto do 
Brasil é Machado de Assis. 
E aqui de Lavras o Gujo 
Teixeira. Porém, como eu 
disse, tudo é muito relativo 
na mente de cada um.

Família? Minha família 
é meu porto seguro.

Trabalho? Meu trabalho 
me proporcionou conhecer 
muita gente que ajudou a 
formar o meu jeito de ser.

Política? A política é um 
bem tão precioso. Deveria 
ser melhor pensada e, princi-
palmente, praticada.

Qual teu maior medo? 
Meu maior medo é o da 
solidão. 

Lavras é? Minha cidade, 
meu lugar. Aqui eu vivo em 
paz. E protegida, porque 
aqui todo mundo se conhece 
e, mesmo quando estamos 
sozinhos, nunca estamos em 
solidão.

Uma frase/mensagem: 
E, para terminar, uma frase 
que me representa e também 
a este momento de intolerân-
cia que vivemos é a de Mar-
tin Luther King: “O que me 
assusta não são as ações e os 
gritos das pessoas más, mas 
a indiferença e o silêncio das 
pessoas boas”.

ASSUL encontra difi culdades para manter-se
 A ASSUL (Associação 

Universitária Lavrense) está 
passando por um período de 
extrema difi lcudade para man-
ter suas viagens até a cidade 
de Bagé, aonde os associados, 
se deslocam diariamente, afi m 
de concluirem suas formações 
acadêmicas e tecnólogas.   Fun-
dada em 11 de julho de 2002, 
hoje, a ASSUL conta com 
apenas 22 associados pagantes.

A atual presidente, Srª  
Renata de Paula Cardoso, abriu 
mão de vários cargos que teria 

direito, na atual gestão, visando 
maior arrecadação, já que todos 
os membros da diretoria são 
isentos da mensalidade, pois é 
uma das normas do estatuto da 
associação. Renata  assumiu a 
presidência no fi nal de 2017 e 
conta apenas com a tesoureira, 
a Srª Amanda Teixeira D’Ávila.

Nesse conturbado mo-
mento, a ASSUL teve ainda, 
um gasto extra, que girou por 
volta dos R $ 2.000 reais, para 
regularizar documentação ( 
registro de atas, Receita Federal 

e contratação de escritório de 
contabilidade). 

Atualmente para ajudar 
com os gastos, a direção tem 
organizado rifas, torneio de 
futebol, festas, jantares, galetos, 
bingos, etc... O investimento 
mensal  com transporte é de R 
$13.000.

Hoje, a associação conta 
com alunos em atividade, 
em 4 campus de ensino e são 
elas: Urcamp, Ideau, Ifsul e 
Unipampa. Como as condições 
da estrada Lavras x Bagé são 

precárias e para evitar qualquer 
atraso na chegada dos alunos 
em seus respectivos lugares, 
o ônibus tem saída marcada 
para às 16:15 e com retorno às 
22:30 (saída de Bagé). Quase 
que diariamente, a  chegada de 
volta a Lavras é às 2h, quando 
não precisam fazer a volta por 
Caçapava do Sul. 

“Estamos fazendo no 
mínimo um evento por mês 
para ajudar nos custos. No dia 
17 março foi feito uma festa no 
Brothers Pub, uma rifa de uma 

torta doce doada pela Padaria 
Mc e 1 cento de salgadinho, 
doado pelo seu Juarez Cardoso. 
No mês de abril realizamos 
um pedágio, no dia 06 e no 15, 
realizaremos um torneio de 
futebol 7, no ginásio municipal. 
Em maio, dia 5, faremos uma 
festa no Clube Comercial, com 
a Banda Estella e Mariano”, 
ressaltou, Renata.

 Quem puder e tiver 
interesse em contribuir com a 
associação, entre em contato 
pelo telefone (55) 99924-1382.



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Quem conhece a história 
sabe que a revolução federa-
lista de 1893 começou mais 
ou menos como andam as 
coisas agora em 2018, aqui 
no Brasil, no Rio Grande, 
para ser mais preciso. Um 
confl ito de ideais políticos 
que descambou para guerra 
em função da irascibilidade 
dos litigantes de ambos os 
lados e que alguns ousam 
apelidar de ideologia . Hoje, 
entre esquerda e direita, as 
coisas passam a serem pare-
cidas de forma assustadora, 
porque se vê atitudes que 
expressam ódios recíprocos 
entre facções partidárias, 
todas elas, sem excessão, 
dirigidas por corruptos que 
se pintam de inocentes para a 
massa fanática que por acre-
ditar, ou por interesse escuso 
também se deixar guiar . Não 
quero aqui entrar no mérito 
da razão, saber quem tem 
ou não, quem é o pior  ou o 
melhor, mas quem como eu, 
já viveu 54 anos, sabe que 
antes do PT nascer já existia 
corrupção e que a direita 
era quem a praticava, mas 
como era ela quem mandava 
fi cava tudo em casa e, ainda 
defendiam-se, uns aos outros, 
porque todos no fundo eram 
cúmplices na corrupção. 
Se não benefi cia a mim, 
benefi cia ao meu sobrinho, 
afi lhado, cunhado, enfi m... 
sempre tinha alguém no rolo 
que fazia as coisas se torna-
rem interessantes para eles e 
calar-lhes a boca . A esquerda 
tinha que fi car quieta, porque 
o regime era ditadura.   

Hoje é diferente. A 
esquerda tem voz e vez, 
inclusive na prática da 
corrupção, que só assistia, 
certamente, com inveja tal 
a voluptuosidade com que 
a pratica agora .Vendo os 
vídeos, onde alguns rura-
listas  tentavam impedir as 
manifestações esquerdistas, 
fi cava pensando nos confl itos 
históricos entre essas classes, 
porque sabemos que muitos 
dos latifúndios, que existi-
ram, foram feitos através de 
crimes hediondos onde famí-
lias eram “desapropriadas” 
de suas terras( se não saíssem 
morriam, muitas morre-
ram inteiras ) por  grandes 
proprietários que alargavam 
seus domínios gerando fome 
e dor. Hoje estes mesmos 
ruralistas tentam impedir uma 
manifestação legítima num 

estado democrático de direito 
como é o Brasil (pelo menos 
no papel). Sei que muitos 
dos ruralistas que estavam lá, 
fi zeram seus bens com muito 
trabalho e honradez, conheço 
a classe, sei que são laborio-
sos e muitos deles honestos e 
dignos, mas como em todas 
as classes sociais, existem 
aqueles dos quais não se pode 
dizer o mesmo. 

Da mesma forma, na 
esquerda , tem muitos oportu-
nistas que querem o regresso 
de seu ídolo para poder voltar 
aos cargos de mandos, altos 
salários e de preferência, sem 
muito trabalho, porque de 
Partido do Trabalhador, o PT 
não tem nada. Assumiram 
o governo e fi zeram tudo o 
que criticavam nos outros. E 
como sempre há um “más” 
no meio, repito: assim como 
os outros, eles também  fi ze-
ram algo de bom e, nem foi 
tão pouco assim. Lembro que 
no ano de 1990, eu conver-
sava com um amigo e dizia 
que votaria no Lula. No exato 
momento em que chegou um 
produtor rural e disse: - É o 
espelho do Brasil, analfabeto 
vota em analfabeto.  

Ao que eu lhe respondi: - 
E corrupto vota em corrupto!

O Lula perdeu para o 
Collor e pouco tempo depois 
se confi rmaram minhas 
palavras, o Collor acabou 
cassado depois de apoderar-se 
do dinheiro dos brasileiros, 
inclusive do seu aguerrido 
defensor e agora extremamen-
te queixoso. Depois não votei 
mais no Lula e, no entanto, 
sempre tive  comigo a certeza 
de que estava votando em 
alguém inconfi ável, ou seja, 
votando no menos pior, mas 
não podemos esquecer que 
nos tempos modernos nosso 
voto é a arma mais poderosa 
de todas!

Esta, infelizmente, tem 
sido a sina do povo brasileiro. 
Mas alguém está se pergun-
tando: de que lado eu estou? 
Eu então respondo: - do lado 
da verdade, da moderação, 
do não radicalismo, do não 
fanatismo, que não permite 
vermos sob luz da alva razão. 

Temos bons e maus políti-
cos de ambos os lados, corrup-
tos em todos os partidos, em 
todas as classes vinculadas ou 
não a eles, muitos dos chama-
dos produtores que estavam lá 
protestando, quando pagarem 
as dívidas (se conseguirem, 

é claro!), vão fi car sem 
terra e talvez sem teto, então 
passarão, quem sabe, a torcer 
pela esquerda, na esperança 
de conquistar alguma coisa, 
recuperar algo perdido. 

Então olhemos uns para 
os outros e pensemos: Eu 
posso ser você amanhã! 

Ou alguém nunca viu este 
fi lme ? 

É necessário primeiro 
uma mudança total nos 
nomes dos parlamentares, 
mas isso, provavelmente, é o 
que não vai acontecer, porque 
todos estão comprometidos 
uns com os outros. 

Ruralistas têm seus 
representantes no congresso e 
nas assembleias, tanto quanto 
os esquerdistas, que têm in-
teresse em mantê-los. Todos 
lutarão pela manutenção da 
suas bancadas, sem admitir 
que tenha que mudar. 

Desde que eu ou minha 
classe sejamos benefi ciados, 
qual o problema? O resto não 
me diz respeito! É assim que 
anda a humanidade e o preço 
que se paga por isso tem sido 
alto. Quando adotarem a polí-
tica da fraternidade, do res-
peito mútuo, fi carão surpre-
sos pelo sucesso que obterão, 
ou obteremos, porque todos 
serão benefi ciados.  Lembro a 
resposta dos espíritos nobres 
a Allan Kardec, na questão 
917, de o Livro dos Espíritos, 
quando num determinado 
momento diz: [...] sirvam de 
base as instituições humanas, 
as relações legais de povo a 
povo, de homem a homem, 
os princípios da fraternidade 
e da caridade e as pessoas 
pensarão menos em si e mais 
nos outros [...] Eu sei, agora 
parece utopia, mas só parece 
as provas, em contrário, 
estão expostas a quem quiser 
ver. O resultado do egoísmo 
humano está exposto agora 
ao mundo. O cancioneiro 
popular também fez suas 
profecias, o grande composi-
tor nativista, Silvio Aymone 
Genro, em uma composição 
chamada “ Seiva de Vida e 
Paz “ interpretado por João 
Chagas Leite  disse:

Se os senhores da guerra 
Mateassem ao pé do fogo
Deixando o ódio prá trás
Antes de lavar a erva
O mundo estaria em paz!

Mas não esqueçamos, em 
93 foi mais ou menos assim!

Foi mais ou menos assim !!!

Lavras ganhará novo 
empreendimento gastronômico

Ambiente diferenciado, 
aconchegante e descon-
traído são adjetivos que se 
encaixam perfeitamente para 
descrever o “Dona Morena”, 
novo espaço, que a empresá-
ria lavrense, Renata La-Roc-
ca, inaugurará no dia 28/04.

Tudo está muito bem 
estruturado e foi carinho-
samente planejado, para 
proporcionar uma nova 
experiência culinária, em 
nosso município. Com 
receitas que atravessaram 
os tempos, a empresária, 
pessoalmente, como já faz 
há alguns anos (a marca 
existe desde 2015 e, Renata 
já produzia os produtos da 
marca para fi ns comerciais), 
coloca literalmente, a mão 
na massa e tudo é elaborado 
por ela.    

O cardápio será bem 
variado, onde o cliente terá 
a opção de escolher:  que 
variam de bolos, tortas, pães 
caseiros, docinhos, sucos, 
café com leite, chocolate 

quente, cafézinho passado 
na hora. Nada é industria-
lizado ou proviniente de 
máquinas. Além de ser um 
espaço gourmet, o local 
também proporcionará 
alguns eventos temáticos e 
shows ao vivo, bem como, 
estará disponível para loca-
ção de festas, aniversários, 
reuniões, etc. 

“Dona Morena é a forma 
que encontrei de adoçar a 
vida das pessoas com amor, 
colocando na panela os 
ensinamentos das avós, dos 
amigos e da vida. A escolha 
do nome foi um jeito de 
homenagear, não apenas a 
minha bisa Morena, que era 
doceira de mão cheia - me 
lembro dela na cozinha com 
as mãos brancas de passar 

glacê nas rosquinhas (nunca 
mais comi rosquinhas iguais 
as dela...), me lembro que 
ela sempre tinha goiabada 
em lata em cima da geladei-
ra vermelha, me lembro dela 
servindo sopa para o vô, 
tudo na cozinha que também 
foi minha... -  mas de home-
nagear as minhas duas avós, 
Edith e Adelina, que estão 
sempre me ajudando e que 
vão para a cozinha comigo, 
me ensinar seus segredos 
culinários. Quero que as pes-
soas sentem à mesa, fi quem 
à vontade e lembrem do café 
que tomavam na casa de 
suas avós”, disse Renata.

   
Informações:
O Dona Morena funcio-

na de segunda à sábado, das 
9h às 19h e, está localizada 
na Praça Licínio Cardoso.

As compras no estabe-
lecimento, podem ser pagas 
com cartões de crédito e 
dinheiro.

Reservas de mesa e do 
espaço para eventos, através 
do telefone (55) 99905-1986 
(Renata). 

Elem materiais de construção 
inaugura novo espaço

No dia 06 de abril, o 
Sr. Ricardo Pires Teixeira, 
carinhosamente conhecido 
por todos, como Ricardi-
nho, abriu as portas de um 
mais novo espaço em sua 
loja. 

Com uma visão diferen-
ciada e sempre buscando 
proporcionar aos muníci-
pes uma variada linha de 
produtos, esse novo setor 
foi inaugurado.  No depar-

tamento, você encontrará 
utensílios domésticos e 
também, um destaque es-
pecial para os móveis,  que 
estão disponíveis para todas 
às necessidades de seu lar.

A loja é referência em 
amplos segmentos, fruto do 
grande trabalho iniciado pe-
las mãos de seu fundador, 
o saudoso, Sr. Rui Elem 
Teixeira,  que desde de 
1960 já ajudava a construir 

os sonhos da  população de 
nossa cidade.  

Como é de praxe e, 
não poderia ser diferente, 
o setor conta com o ótimo 
atendimento, alinhado 
aos excelentes preços e 
produtos.

A empresa também 
estará sorteando no fi nal 
do ano, inúmeros prêmios. 
Vá até a loja e confi ra a 
promoção!
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A vida contemporânea 
tem proporcionado várias 
mudanças de âmbito políti-
co, social, cultural e socio-
econômico. Tais mudanças, 
para muitas pessoas, são 
consideradas estressores, 
que se não enfrentados cor-
retamente, podem resultar 
em adoecimento mental. 
Atualmente, o mercado de 
trabalho tem exigido cada 
vez mais qualifi cação dos 
profi ssionais. Na busca, por 
um lugar neste disputado 
mundo do trabalho, estão os 
estudantes, em especial os 
universitários, que muitas 
vezes, devido à pressão im-
posta pela sociedade e famí-
lia, acabam não conseguin-
do lidar com os estressores 
e com isso pondo em jogo a 
sua saúde mental. Em casos 
mais graves, o estresse 
pode levar os estudantes à 
depressão. Partindo desse 
ponto de vista, gostaria de 
convidar você, que está 
lendo esta coluna, a refl etir 
sobre o que tem causado 
o adoecimento mental dos 
estudantes? Antes de res-
ponder este questionamento 
vamos buscar compreender 
o que é o estresse e o que 
está associado a ele.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) considera 
o estresse como sendo a 
“doença do mal do século”, 
ressaltando que se trata 
de um grave problema de 
saúde. O médico canaden-
se, Hans Seyle, um dos 
precursores dos estudos 
voltados a essa temática, 
conceitua o estresse como 
sendo uma Síndrome de 
Adaptação Geral (SGA) 
que está relacionada às 
respostas fi siológicas do or-
ganismo humano diante de 
um estressor, assim, quando 
os estressores ultrapassam 
as barreiras biológicas, os 
indivíduos adoecem, sendo 
a saúde mental a mais 
acometida.

No que se refere aos 
estudantes, a estrutura da 
vida acadêmica, repleta de 
pressões pela escolha de 
um determinado curso e 
pelo tão sonhado diploma, 
refl ete diretamente na sua 

saúde mental. Poucas horas 
de sono, madrugadas de 
estudo, matérias e leituras 
acumuladas, prazos a serem 
cumpridos, afazeres domés-
ticos e a distância de casa 
que são muitos dos fatores 
relacionados ao estresse 
entre estudantes. Somado a 
isso, existem as cobranças 
– intrínsecas, por vezes, po-
rém, presentes –da socieda-
de e/ou da família, disfarça-
das de questionamentos do 
tipo: “falta muito para você 
se formar? o que você vai 
fazer depois que se formar? 
Já está trabalhando?” Sem 
falar no famigerado comen-
tário: “mas você só estuda, 
então, deve ser tranquilo”. 
Tudo isso só contribui para 
o estresse dos estudantes. 

É preciso estarmos 
atentos aos sinais do 
estresse, caracterizados por 
ansiedade, dores de cabeça 
frequentes, insônia, difi -
culdade de concentração, 
dores musculares, cansaço 
e desânimo. Já para auxi-
liar no enfrentamento do 
estresse, existem medidas 
simples e de fácil execução. 
Então, procure manter sua 
agenda organizada para ter 
mais controle sobre suas 
atividades. Inclua a prática 
de atividades físicas na sua 
rotina, coma com calma, 
não prenda suas emoções, 
e ao contrário, comparti-
lhe-as! Reserve um tempo 
para descansar e para fazer 
algo que você gosta, durma 
bem, aproveite seu fi m de 
semana e não se cobre tan-
to. Peça ajuda, compartilhe 
suas angústias, tenho cer-
teza que você tem alguém 
para que possa fazer isso.

Por fi m, para estarmos 
preparados para enfrentar 
e auxiliar no enfrentamen-
to do estresse; é preciso 
ter empatia; é preciso se 
colocar no lugar do outro 
e jamais fazer julgamentos 
e tão pouco cobranças. 
Cada um tem o seu tempo 
e nós, enquanto sociedade 
ou família, devemos dar 
suporte sempre que ne-
cessário. Então, o que tem 
causado o adoecimento dos 
estudantes?

Por que os estudantes estão adoecendo?

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde
População desconhece Recurso Administrativo no INSS

APOSENTADORIA

Em tempos de reforma 
da previdência, proposta 
do Governo Federal que 
tramita no Congresso Na-
cional, nunca se falou tanto 
em aposentadoria, pedidos, 
direitos, benefícios, conta-
gens de tempo, pagamentos, 
INSS e seus atendimentos 
pelo telefone 135 e portal.

Desde o ano passado, é 
fato notório, que houve uma 
verdadeira corrida dos cida-
dãos, com condições para 
o benefício, às agências do 
INSS, buscando requerer 
a sua “sonhada” (e porque 
não dizer “suada”) aposen-
tadoria. 

Por mais que se anun-
ciem aos quatro cantos a 
simplifi cação nos atendi-
mentos e até a aposentado-
ria automática*, a Previdên-
cia Social e especifi camente 
seu órgão operacional, o 
INSS, ainda são alvos de 
infi nitas reclamações por 
parte dos usuários. 

Qualquer cidadão tem o 
direito de acessar o aten-
dimento do INSS, tendo 
capacidade para perquerir 
sua aposentadoria e outros 
benefícios, sem a interven-
ção de terceiros, nem advo-
gado. Porém, na prática, não 
é tão simples assim para o 
contribuinte conseguir fazer 
com que o sistema funcione 
e atenda seu pedido. 

Várias são as limitações, 
desde o exaustivo atendi-
mento via linha telefônica 
até o preenchimento de 
formulários, muitas vezes 
sendo o cidadão leigo no 
uso da rede mundial de 
computadores.

Quando chega a “car-
tinha” com a negativa do 
benefício, Notifi cação de 
Decisão, a situação piora 
ainda mais, pois muitos se-
gurados deixam de recorrer 
junto ao órgão, acionando a 
prestação jurisdicional. 

Para a Advogada Drª. 
Graciela Vogel da Silveira, 

População desconhece Recurso Administrativo no INSS
atuante no Direito Pre-
videnciário, com ênfase 
em recursos no INSS, “o 
abandono da fase recursal 

administrativa 
junto ao instituto 
de previdência 
tem prejudicado 
muitos segurados 
em vias de se apo-
sentar, que diante 
da negativa do 
primeiro pedido 
imediatamente 
ajuízam a de-

manda, amargando anos de 
espera na marcha lenta do 
judiciário brasileiro”. 

Segundo a advogada, o 
recurso contra decisão do 
INSS pode constituir-se em 
um caminho mais rápido 
para o reconhecimento do 
direito, devendo ser feito 
pelo próprio cidadão ou por 
seu procurador, sendo de 
suma importância a sua uti-
lização. “Preliminarmente, 
o Supremo Tribunal Federal 
já reconheceu a necessida-
de de prévio requerimento 
na esfera administrativa, 
antes de se iniciar proces-
so judicial, para que fi que 
caracterizada a lesão e 
ameaça ao direito pleiteado 
(Recurso Extraordinário nº 
631240 STF). No entanto, 
o fato mais relevante de se 
buscar o reexame da decisão 
nas Juntas de Recursos do 
Conselho de Recurso da 
Seguridade Social, órgão 
recursal do INSS, é que há 
grandes chances de se obter 
a reforma da decisão em 
um menor tempo do que no 
Poder Judiciário”, diz Drª. 
Graciela. 

Algumas decisões de 
indeferimento proferidas 
pelo INSS, ao contrário do 
que muitos contribuintes 
candidatos à aposentadoria 
pensam, não são defi nitiva-
mente absolutas, podendo 
ser reformadas com docu-
mentos que o requerente 
deixou de apresentar ou por 
situações supervenientes 
que podem ser revistas ou 
sanadas no plano recursal 
administrativo. 

Para a advogada Drª. 
Josiane Olmes, que também 
atua junto no Direito Previ-
denciário,“muitos colegas 
acabam por ter medo de 
que alguns clientes não 
entendam o seu trabalho 
fora do âmbito judiciário e 
escolhem não dar prosse-
guimento administrativo aos 
pedidos negados, ajuizando 

ação. No entanto, há um 
grande movimento de desju-
dicialização de confl itos, 
(conciliação, mediação e ar-
bitragem extrajudiciais, usu-
capião, inventário, divórcio 
cartoriais), pois é inegável 
que o Poder Judiciário está 
sobrecarregado, devendo 
o profi ssional buscar essa 
conscientização junto ao seu 
assistido”. 

O próprio instituto 
visando melhor instrução 
dos requerimentos imple-
mentou recentemente o 
INSS DIGITAL, plataforma 
que  possibilita aos advo-
gados previdenciários que 
possam realizar quase todos 
os procedimentos adminis-
trativos junto à Previdência 
Social diretamente no seu 
computador.

“O INSS Digital é mais 
um motivo para que todos, 
advogados e cidadãos, 
valorizem essa ferramen-
ta que possibilita realizar 
pedidos junto ao órgão com 
maior agilidade, autonomia 
e por consequência rapidez 
de resposta”, reafi rma Drª. 
Josiane. 

Alguns passos para 
quem teve seu pedido de 
aposentadoria negado pelo 
INSS e que queira interpor 
recurso junto ao órgão: 

- Sendo notifi cado de 
decisão de indeferimento ou 
deferimento parcial de be-
nefício, e inconformado, o 
segurado (ele próprio ou seu 
procurador) pode interpor 
recurso ordinário às Juntas 
de Recursos do CRSS;

- Os recursos serão in-
terpostos perante a agência 
do INSS que proferiu a 
decisão, porém, pode ser 
protocolado em qualquer 
agência do INSS. Sendo 
ainda permitido o seu enca-
minhamento pela via postal 
(Correios);

- O recurso é interposto 
por meio de requerimento 
no qual o recorrente deve 
expor os fundamentos do 
pedido de reexame, poden-
do juntar os documentos 
que julgar convenientes;

- O INSS não pode se 
recusar a receber o Recur-
so, pois a verifi cação dos 
pressupostos de admissibi-
lidade cabe ao Conselho de 
Recurso do Seguro Social 

CRSS (artigo 537, §4º, da 
IN 77);

- O prazo legal para o 
recurso é de 30 dias, no 
entanto, mesmo na hipóte-
se de que o recurso tenha 
sidoprotocolado após o 
prazo o INSS tem o dever 
encaminhá-lo ao respectivo 
órgão julgador, apontando 
a intempestividade em suas 
contrarrazões (art. 543 da 
IN 77). O prazo para inter-
posição de recurso ordinário 
e especial, bem como para 
o oferecimento de con-
trarrazões é de trinta dias, 
contados de forma contínua, 
excluindo-se da contagem o 
dia do início e incluindo-se 
o dia do vencimento (art. 
541, da IN 77);

- O INSS no prazo esta-
belecido para contrarrazões 
pode promover a re-análise 
de sua decisão, caso seja 
mantida a sua decisão terá 
o prazo de 30 dias para 
formular suas contrarrazões 
e encaminhar à Junta de 
Recursos o recurso. Pode 
também, o INSS reformar 
a sua decisão de forma 
parcial, situação em que o 
recurso será encaminhado 
para a Junta de Recursos 
para julgamento da matéria 
controversa. Em se tratando 
de reforma total da decisão, 
o recurso perde o objeto por 
atendimento de todos os 
pedidos;

- Se o recurso tiver sido 
agendado pela internet ou 
pelo telefone 135, será con-
siderada como data de in-
terposição do recurso a data 
em que ocorreu a solicitação 
do agendamento;

- A previdência dispo-
nibiliza formulário para a 
interposição dos recursos, 
entretanto, a sua utilização 
não é obrigatória, podendo 
o interessado apresentar em 
petição própria;

- Se o recurso tiver 
a fi nalidade de reformar 
uma decisão proferida pelo 
INSS, o recurso cabível é 
Recurso Ordinário e deverá 
ser dirigido à Junta de Re-
cursos. Se o objetivo for a 
modifi cação de uma decisão 
da Junta de Recursos o 
Recurso a ser interposto é o 
Recurso Especial, que deve-
rá ser dirigido à Câmara de 
Julgamento. 
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Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

No Brasil, apenas 30% 
dos papéis com falas, na 
tevê ou no cinema, são 
escritos para mulheres. 
Curiosamente somente 20% 
dos cargos de direção são 
ocupados por mulheres e, 
entre roteiristas, são 22%. 

65% das mulheres em 
nosso país não se identi-
fi cam com sua imagem 
na publicidade e, talvez, 
não por acaso, 10% das 
posições de direção de cria-
ção, nas agências, são das 
mulheres. 

Menos de 5% das obras 
de arte moderna são de 
artistas mulheres, mas 85% 
dos nus são femininos.

Por esses dados, entre 
tantos outros, temos que 
falar de empreendedorismo 
feminino.    

Empreender e produzir 
não depende de gênero, 
mas já que falar é curati-
vo, falemos de negócios, 
carreiras e direitos. Mais 
mulheres em posições 
estratégicas no mercado 
de trabalho, resulta em 
diferentes entregas de 
produtos e serviços. Nem 
melhor, nem pior: diferen-
te. E se falar de igualdade 
signifi ca reconhecer as 
diferenças que temos e aco-
lhemos. É nesse contexto 
que precisamos pensar, 
porque representatividade é 
fundamental. 

Pouco sabemos sobre 
mulheres fascinantes na 
história da humanidade ou 
da nossa própria comu-
nidade. São raras nossas 
heroínas. É a partir desta 
narrativa, fragilizada de 
exemplos, que nos resta 
construir um caminho de 

crescimento, igualdade de 
direitos e protagonismo. 
Você encorajaria sua fi lha 
que sonha ser astronauta, 
jogadora de futebol, dele-
gada ou presidente a seguir 
uma carreira?   

Sem exemplos os 
sonhos ganham pouca 
ventilação para voar. Por 
isso temos que falar das 
mulheres para as mulheres!

Trazer a púbico e 
manter em pauta lutas e 
conquistas femininas ajuda 
a reconstruir uma história 
que nos vem sendo subtraí-
da. Além disso, inspira no-
vas alternativas para todas 
que, em marcha ou dança, 
avançam em suas próprias 
dignidades.

Não existe uma única 
posição para que possamos 
ocupar em nossas carreiras 
e vidas.   

A liberdade para todas 
reside no movimento.  

A questão não é se a 
saia roda ou a calça aperta, 
não é isso que habita o 
feminino ou os dogmas 
do feminismo. A questão 
é revolucionar o papel 
feminino podendo estar em 
muitas posições. Somos 
diversas causas e muitas 
histórias. Mulheres não se 
resumem a bandeiras ou 
silêncios, mas calar não é 
a resposta nos dias de hoje 
em que além da vida, as 
mulheres ainda lutam por 
posições e remuneração. 

Quando as nossas fi lhas 
utilizam 40% a mais do seu 
tempo em tarefas domésti-
cas a seus irmãos, inicia-
mos na infância o modelo 
da desigualdade. Menos 
tempo de estudo, leitura 

e lazer tão importantes na 
formação de um sujeito. A 
balança se arrasta desiquili-
brada na vida adulta. 

Entre trabalho, direi-
tos, segurança e respeito, 
as mulheres organizadas 
podem mais. E é preciso 
lembrar a todas que nossa 
história não é de competi-
tividade entre mulheres (e 
muito menos com homens). 
Nosso passado sempre foi 
de solidariedade e rede e a 
luta é por igualdade de di-
reitos, uma luta com muito 
afeto, ao nosso estilo.

...
E por falar em rede, 

tive a grata oportunida-
de de reunir-me com 50 
mulheres num encontro 
promovido em Lavras 
do Sul, para falarmos de 
empreendedorismo. Falei 
e escutei, emocionada, his-
tórias, passados e jornadas 
de mulheres que, em busca 
de amores, afetos e futuro, 
fi rmaram famílias, negó-
cios e empreendimentos 
na cidade. Uma ajudando a 
outra entre trocas, caronas, 
conversas e conselhos. São 
estas histórias que preci-
sam ser contadas e recon-
tadas às fi lhas, sobrinhas e 
netas. Reside no feminino 
uma energia de construção 
imensurável, solidária e 
acolhedora. Um capítulo 
lindo e forte que eu ainda 
não conhecia de Lavras do 
Sul. Histórias de Anitas, 
Suzanas, Leticias, Ninas, 
Martas, Marias, Letianes 
e tantos nomes. Histórias 
delas que também são 
minhas. Histórias nossas 
que fortalecem este desejo 
de espaço.

Sobre papéis, conquistas e desejo de espaço

Jovem lavrense comanda liga de jogo online
Cartola FC é um jogo 

eletrônico de futebol estilo 
Fantasy Games, ou seja, é 
um jogo fi ctício, no qual as 
pessoas montam seus times 
com jogadores de futebol da 
vida real, virando treinado-
res dos mesmos. Foi lan-
çado no ano de 2005 e até 
hoje, bate recorde de parti-
cipações. Criado e mantido 
pela Globo.com e promo-
vido pelo canal de TV por 
assinatura Sportv. Esse jogo 
de futebol virtual já conta 
com mais de 5 milhões de 
usuários cadastrados .

Felipe Delabary Júnior 
é responsável por uma liga, 
dentro do fantasy game e 
proporciona interação aos 
jogadores, tendo como 
objetivo a diversão. 

“Gostaria de convidá-los 
para jogarem o Cartola  e 
participarem da Liga.

A Liga teve sua primeira 
edição no primeiro turno de 
2017, com vários jogadores 
participando ativamente. 
Participam representantes de 
várias cidades, como: Bagé, 
Pelotas, Lavras do Sul, Ace-
guá, Candiota, Dom Pedrito, 
Santa Maria, Caçapava do 
Sul, Santana do Livramento 

e Lethbridge (Canadá)”.
Esta liga  é diferente das 

demais, pois  não é contro-
lada pelo jogo do cartola e 
sim pelo organizador, o pró-
prio Felipe. Após cada roda-
da, ele posta os resultados e 
a classifi cação. Levando em 
conta as primeiras edições, 
que deram certo, este ano 
será feito uma série B e os 
novos jogadores disputarão 
diretamente a esta série. Os 
primeiros 4 (quatro) colo-
cados irão subir para a série 
A e os últimos 4 (quatro) da 
série A, irão ser rebaixados 
para a série B do turno se-
guinte. O valor da inscrição 
é de R$ 20,00 e todo o valor 
é destinado para o prêmio 
dos 3 primeiros colocados. 

 A “Série A” irá funcio-
nar da seguinte maneira:  
2 chaves com 12 equipes 
cada, chave A enfrenta a 

chave B, 8 de cada chave 
irão para as oitavas e os 
4 que irão restar em cada 
chave, se enfrentarão todos 
contra todos em pontos 
corridos. Os 4 últimos 
serão rebaixados. A partir 
das oitavas, serão jogos de 
ida e volta, salvo, a fi nal, 
que será disputada em jogo 
único. Sobre a pontuação, 
ela será feita nos moldes da 
pontuação do Campeonato 
Brasileiro. O vencedor do 
confronto soma 3 pontos, 
em caso de empate soma 1 
e a derrota não pontua, em 
termos de desempate em 
uma possível classifi cação, 
ocorrerá o desempate pela 
pontuação geral do cartola 
até a 12ª rodada (última ro-
dada da fase de grupos) e no 
mata-mata, se der empate, 
será desempatado da mesma 
maneira, quem tiver a maior 
pontuação geral até o mo-
mento, será o classifi cado.

Caso tenham interesse 
em  participar e disputar 
essa premiação, fi ca aqui 
o convite da “Liga Ama-
dores”. Entrem em contato 
com Felipe, através do Fa-
cebook ou do número (55) 9 
8408-8836 (Whatsapp).

Na noite de sábado, dia 07, foi realizada nas dependên-
cias do Clube Comercial, a festa de formatura da Enge-
nheira de Produção, Srtª. Hellen Teixeira, que colou grau 
no inicio do mês, pela UNIPAMPA de Bagé. Uma linda 
festa, rodeada de amigos e familiares. Parabéns, Hellen!

Também, no 
sábado à noite, na 
AABB de Lavras 
do Sul, a Srtª. Ma-
nuella Machado, 
recebeu amigos 
e familiares, para 
brilhantemente, 
celebrarem seus 
15 anos. Parabéns, 
Manuella! 

Coluna Social
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HORÓSCOPO

A sua situação fi nanceira permitirá 
viver estes dias intensamente sem 
quaisquer limitações ou barreiras.

Descobrir o amor é um momen-
to de felicidade. Não descuide de 
todo o resto.

Cuidado com as suas fortes altera-
ções de humor. Seja mais pondera-
do nas suas opiniões. 

A harmonia e o entendimento vão 
reinar nas suas relações pessoais e 
profi ssionais.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Todos os seus empreendimentos serão 
favorecidos neste período, especial-
mente se forem realizados em equipe.

Deverá refrear um pouco o seu 
ritmo diário para poder ágil com 
sensatez.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Quaisquer informações que surjam 
relativas aos seus relacionamentos 
poderão perturbá-lo.

Para não correr o risco de ser ma-
nipulado, refl ita um pouco antes de 
iniciar uma nova relação amorosa.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Novos horizontes podem se abrir 
nestes dias se estiver atento aos 
mais pequenos pormenores.

Para se sentir em harmonia com o 
seu parceiro, reserve o fi m-de-se-
mana apenas para ambos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se confi a demasiado nas pessoas, 
tenha cuidado para não ser levado 
no conto do vigário.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O que de melhor poderá fazer, é 
dar-se prazer com alguns peque-
nos luxos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Como seria um país 
ideal para os brasileiros? 
Qual seria o Rio Grande 
do Sul que gostaríamos de 
viver? E a nossa Lavras do 
Sul, como pensá-la para ao 
futuro?

Vamos por partes.
O Brasil passa por uma 

crise em diversos sentidos. 
Eu não pretendo, em hipó-
tese alguma, achar culpa-
dos para este momento em 
que vivemos, muito menos 
colocar a culpa em políti-
cos, partidos, ideologias, 
etc. Sou contra as chama-
das picuinhas entre cor-
rentes partidárias, porque 
as mesmas, simplesmente, 
não levam a nada. O Rio 
Grande do Sul também 
vem passando por sérias 
difi culdades fi nanceiras. 
Para muitos, falar de união 
de esforços é, como dizem 
na expressão: “chover no 
molhado”, simplesmente, 
por causa das questões e 
debates entre “situação” 
e “oposição”.  Porém, se 
esta situação fosse melhor 
compreendida pelos cida-
dãos mediante apresen-
tação dos problemas do 
nosso estado por parte de 
nossos governantes, talvez 
aconteceria uma concilia-
ção e mobilização para a 
retomada do crescimento 
do Rio Grande do Sul. 
Sei que é complicadís-
simo, mas penso desta 
forma (como já li muitos 
especialistas na área de po-
lítica em jornais de grande 
circulação pensarem sobre 
esta ideia).

E Lavras do Sul, como 
a maior parte dos muni-
cípios gaúchos, tentam 
superar a crise com criati-
vidade. Vejo que apesar do 
momento complicado que 
vive o Brasil e o Rio Gran-

de do Sul, é possível man-
ter a nossa rica querência, 
localizada no coração 
do Pampa Gaúcho, com 
orgulho e superando todas 
as difi culdades. 

Sempre vai haver 
algum tipo de reclamação, 
em qualquer cidade do 
mundo. Em Lavras do Sul, 
por que iria ser diferen-
te? Mais uma vez, vem a 
união de esforços que eu 
sugeri se fazer presente. 
Difi culdades existem, mas 
a superação das mesmas, 
também.

Ressalto outro elemen-
to importante: a cidadania 
é uma ferramenta que to-
dos devem utilizá-la como 
garantia dos seus direitos 
no seu bairro, na sua rua, 
na sua comunidade.    

       Se todos somos 
cidadãos, aí vem mais uma 
vez a teoria da mobiliza-
ção para a união de esfor-
ços, levando aos nossos 
governantes e administra-
dores as nossas reivindica-
ções, para uma rua, bairro, 
cidade, município, estado, 
país e também um mundo 
melhor. 

Outra coisa na qual es-
tou ciente é que a crise não 
acaba de uma hora para a 
outra. É um processo lon-
go. Mas não desanimem, 
amigos leitores! Tenham fé 
ainda, pois a esperança é a 
última que morre.

Antes de encerrar esta 
coluna de hoje, quero fazer 
um convite à comuni-
dade escolar ou para 
quem quiser prestigiar ou 
ainda conhecer o Autor do 
Panorama Lavrense: dia 
16 de abril, no turno da 
manhã, estarei em evento 
na Escola Dr. Cláudio 
Teixeira Bulcão. Sejam 
bem-vindos.

União de esforços
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